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Resumo:  Projeto multidiscilinar apresentado na V Jornada Científica e Tecnológica do campus de Campinas da Universidade São Francisco, foi proposto por alunos do curso de Engenharia Ambiental, Farmácia e Engenharia Elétrica, orientado pelo prof. José Roberto Paolillo Gomes. O  projeto foi o vencedor da V Jornada e trata da implantação de um Sistema de Gestão Ambiental – SGA, fundamentado na norma ISO 14001:2004, no campus da Universidade, bem como da revitalização de uma área de convívio, com a construção de um jardim farmacológico irrigado pela água da chuva armazenada em uma cisterna de cimento-bambu, com sistema alternativo de energia visando à sustentabilidade do campus.
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1 introdução

As atividades humanas sobre o meio ambiente vêm se intensificando ao longo do tempo e de forma mais acentuada a partir da Revolução Industrial, no final do século XIX, resultando na miséria, na exclusão social e econômica, no consumismo, no desperdício e na degradação ambiental.

“Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro reserva, ao mesmo tempo, grande perigo e grande esperança. Para seguir adiante, devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma comunidade terrestre com um destino comum. Devemos nos juntar para gerar uma sociedade sustentável global fundada no respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura da paz. Para chegar a este propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os outros, com a grande comunidade de vida e com as futuras gerações”. (trecho de “A carta da Terra”).
O presente projeto propõe a implantação de um SGA no campus da Universidade, baseada na ISO 14001/2004, visando uma melhora em seu desempenho ambiental e auxiliando na promoção de uma nova visão de desenvolvimento econômico e social que priorize o desenvolvimento sócio-ambiental integral, harmônico e sustentável de seu corpo docente e discente, além da comunidade de seu entorno. 

           Atrelado à implantação do Sistema de Gestão Ambiental e como parte fundamental do processo, propomos também a construção de uma cisterna de cimento-bambu para captação da água da chuva, responsável pela irrigação de um jardim farmacológico, utilizando-se de energia alternativa. O jardim farmacológico terá a finalidade de estreitar as relações entre os estudantes do curso de farmácia e poderá servir também para educar a população sobre os riscos da automedicação.

Pretende-se ainda expandir a consciência e educação ambiental do corpo acadêmico, bem como da população de seu entorno, ferramentas fundamentais para se atingir o objetivo proposto e indispensáveis na formação do perfil ético e profissional dos alunos, voltada à responsabilidade humana, social e ambiental.

A partir da vivência acadêmica, de opiniões convergentes e da percepção da necessidade de adequação física e comportamental, começa a se desenvolver o ideal de uma universidade ecologicamente adaptada e correta.
2 UNIVERSIDADE E FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA.
Entre outros, o papel da universidade hoje é o de atuar como instituição que transforma a realidade favorecendo impactos positivos para a qualidade de vida de sua comunidade, da população e do meio ambiente. 

A situação real da degradação ambiental, verdadeiramente crítica em alguns domínios, encontra-se sintetizada, por exemplo, no relatório e outros documentos, publicados recentemente, no âmbito da Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT, 2005), realizada sob o apoio da ONU, por uma extensa equipe multidisciplinar selecionada e coordenada pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA).

Entende-se que é agora e não num futuro indeterminado que a missão da Educação em geral e da universidade em particular, conjugada na prática com seus objetivos e metas, urge ser reequacionada em função dos novos paradigmas emergentes no pensamento e das realidades ambientais, absolutamente inquietantes, como mostram diversos estudos em nível global e local. 

É de esperar que o processo de sensibilização e conscientização da comunidade acadêmica sobre a importância do meio ambiente e da sustentabilidade ambiental, seja igualmente acompanhado de uma gestão adequada em todos os níveis, com plena cooperação entre as diversas instâncias e órgãos institucionais, entre decisores, docentes e discentes, permeando a diversidade de disciplinas científicas e de práticas acadêmicas, sem esquecer a dinâmica institucional da universidade.

Se a Educação é considerada um dos desafios mais importantes da Humanidade para o século XXI (UNESCO, 1999), a inserção das questões ambientais no processo educativo constitui um desafio adicional e inerente.

Cabe enfatizar aqui, que no processo educativo existem elementos racionais (ciência, conhecimento, método e pesquisa científica) e supra-racionais (valores, princípios, ética, solidariedade humana, estética). 

A educação para a sustentabilidade, para uma ética ambiental, destaca que a definição de necessidades e de qualidade de vida conecta-se com o tipo de convivência que mantemos com nós mesmos, com os demais cidadãos e com a natureza.
“Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência face à vida, pelo compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a intensificação dos esforços pela justiça e pela paz e a alegre celebração da vida”. Frase extraída do texto A carta da Terra.
3 OBJETIVOS DO PROJETO

Não se encerra em apenas um, mas são vários os propósitos que se almejam atingir através do Projeto Universidade Sustentável:

1. Elevar a imagem da Universidade ao status de instituição ecoeficiente, atenta e ativa nas questões ambientais, responsável pela formação ética e ambiental de futuros profissionais;
2. Promover a consciência ambiental e destacar importância da preservação dos recursos naturais;
3. Minimizar os impactos ambientais e seus custos;
4. Garantir o cumprimento da legislação ambiental e regulamentos, rumo ao ISO 14000;
5. Diminuir a poluição e o gasto energético através de programas de redução e reciclagem;
6. Assegurar o comprometimento de uma gestão ambiental demonstrável;

7. Manter boas relações com o público / sociedade.

Para um empreendimento humano ser sustentável, tem de ter em vista quatro requisitos básicos. Esse empreendimento tem de ser:
· Ecologicamente correto; 

· Economicamente viável; 

· Socialmente justo; e 

· Culturalmente aceito. 

4 METODOLOGIA
4.1 Implantação do projeto
O Projeto “Universidade Sustentável” está fundamentado em dois segmentos:  a implantação do  SGA - Sistema de Gestão Ambiental, através da adoção de programas e projetos de incentivo à preservação ambiental e; intensificação da Educação Ambiental, por treinamentos, dinâmicas e vivências e através da implementação dos princípios da Carta da Terra como um instrumento internacionalmente legalizado e contratual sobre o ambiente e o desenvolvimento.
4.1.1. SGA – Sistema de gestão ambiental

O Sistema de Gestão Ambiental de uma organização refere-se “à parte do sistema de gestão global que inclui estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades, práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política ambiental” (ABNT, 1996). Segundo o EMBRAPA Meio Ambiente, seus princípios, tendo como base, foco na melhoria contínua, são baseados em:

· Comprometimento e política;
· Planejamento; 

· Implementação e operação;
· Verificação (medição) e ação corretiva;
· Análise crítica e melhoria pela administração.
A metodologia para implantação será baseada nas normas ISO 14001:2004 - que estabelecem as diretrizes básicas para o desenvolvimento de um sistema que gerencia a questão ambiental (SGA).

As normas ambientais servem para tornar compatíveis os serviços, e produtos, quando for o caso, com o meio ambiente, ou seja, para que sejam “sustentáveis”. Isso se dá pela implantação de procedimentos ou instruções de trabalho, que auxiliam a gerenciar as atividades causadoras de impactos ambientais.

É importante entender que o simples estabelecimento e a operação do sistema de gestão ambiental, por si só, não resultará, necessariamente na redução imediata de impactos ambientais adversos. Porém, orientará e comprometerá a universidade com a melhoria do desempenho ambiental em curto e médio prazos.

4.1.2  PDCA
O Ciclo PDCA compõe o conjunto de ações em seqüência dada pela ordem estabelecida pelas letras que compõem a sigla. A norma ISO 14001:2004 foi baseada no PDCA:
P (Plan = Planejar): Definir o que queremos, planejar o que será feito, estabelecer metas e definir os métodos que permitirão atingir as metas propostas. 

D (Do = Executar): Tomar iniciativa, educar, treinar, implementar, executar o planejado conforme as metas e métodos definidos.

C (Check = Verificar): Verificar os resultados que se está obtendo, verificar continuamente os trabalhos para ver se estão sendo executados conforme planejados. 

A (Action = Agir): Fazer correções de rotas se for necessário, tomar ações corretivas ou de melhoria, caso tenha sido constatada na fase anterior a necessidade de corrigir ou melhorar processos. 

4.2. Diagnóstico inicial
Após realizar um diagnóstico ambiental atual da universidade, através de levantamento minucioso de todo o consumo e descarte e de que forma isso ocorre, é possível identificar todos os aspectos e impactos ambientais e classificá-los de acordo com sua severidade, afim de se priorizar as ações mitigadoras e iniciar os programas de gerenciamento ambiental. 

Porém, pela experiência obtida em outras empresas e instituições, é possível sugerir a criação de programas ainda na fase inicial da implantação do sistema de gestão, sabendo-se que estes resultados colaborarão de forma significativa para que a Universidade se torne sustentável.

4.3  Programas e sugestões de melhoria
4.3.1  Programa de uso racional e reuso da água

· Levantamento de dados para identificar o potencial de redução do consumo de água (Ex. Estudo de demanda, identificação de possíveis vazamentos);
· Propor medidas de otimização do uso da água (Ex. Campanha educativa com lembretes permanentes em locais estratégicos);
· Identificar os pontos potenciais de reuso e propor medidas para a aplicação de reuso;
· Estudos para substituição da fonte de água (Ex. utilização da água da chuva);

· Estudo para tratamento adequado dos efluentes gerados.

4.3.2 Construção de cisterna de cimento-bambu para irrigação de jardim farmacológico, com uso de fonte alternativa de energia alternativa

         Esta sugestão além de colaborador para o meio ambiente no uso de alternativas para a problemática da água e da energia elétrica visa contribuir para uma melhor multidisciplinaridade, envolvendo os cursos de Farmácia, Engenharia Ambiental e Engenharia Elétrica na busca de um bem comum.

A tecnologia da cisterna de bambu-cimento representa uma simplificação da tecnologia tradicional, buscando novos materiais com mais resistência e durabilidade e de fácil acesso e custo baixo, favorecendo a população de baixa renda.

Para o uso humano, a captação de água de chuva necessita de um reservatório seguro e fechado, para que não haja vazamentos, nem evaporação. Ao longo dos anos, após tentativas e experiências com diversos materiais como tijolos, pedras, materiais sintéticos, os reservatórios cilíndricos de argamassa e cimento tem-se mostrado os mais resistentes. Porém, a construção desta estrutura é demorada e emprega sempre mais aço do que necessário para a segurança do reservatório. 

           A tecnologia da cisterna de bambu-cimento representa uma simplificação da tecnologia tradicional, buscando novos materiais com mais resistência e durabilidade, de fácil acesso e custo baixo.

Não se usam barras de aço verticais, mas sim uma fôrma de chapa de aço flexível, removível, em torno da qual fica enrolada a tela e em torno da tela, o bambu.

 
A aplicação da argamassa em quatro camadas imita o princípio de materiais compostos, como chapas de madeira compensada ou vidro blindado.

A cisterna de cimento-bambu teve sua inspiração na cisterna de tela-cimento, utilizando de materiais de fácil acesso e de custo baixo diminuindo a agressão ao meio ambiente.

O bambu que seria utilizado para a construção da cisterna seria obtido no próprio local desonerando assim o custo com esse material.
 Vantagens:
· Esse modo de construir assemelha-se à maneira de construir uma casa de taipa (um processo muito conhecido pela população, onde as paredes de madeira entrelaçadas são preenchidas pelos dois lados com barro);

· Portanto a tecnologia é facilmente assimilada pela população;

· Apropriado tanto para pequenos como para grandes projetos de construção de cisternas;

· Com pequenas modificações na estrutura da cisterna, este tipo pode ser adaptado para ser transportado até por grandes distâncias, portanto as cisternas poderiam ser construídas em um pátio central de fabricação;

· Pouca demora na construção;

· Necessidade de pouco matéria-prima;

· As chapas de aço, depois de desmontada a forma cilíndrica, ficam planas novamente e são facilmente transportadas em pick-up pequenos, do tipo Saveiro ou mesmo em carroças;

· Não exigem trabalhos pesados de escavação, pois a cisterna fica acima da terra;

· São praticamente à prova de vazamentos;

· Eventuais vazamentos são facilmente consertados.
Desvantagens:
· Uso de chapas de aço, que não estão sempre disponíveis em todos os lugares do interior;

· A proporção entre cimento, água e areia tem que ser respeitada à risca;

· As paredes não devem ressecar durante as obras e pelas duas semanas seguintes;

· A obra não pode ser interrompida durante a construção, pois senão as camadas seguintes de reboco não aderem suficientemente entre si

 4.3.2.2 Índices Pluviométricos da Cidade de Campinas
          Segundo índices pluviométricos da cidade de Campinas divulgada pelo CIIAGRO – IAC podemos notar que nos últimos sete anos choveu uma média de 5.563 mm, contando com seis meses de dados de 2002 ate 2008. Se pensarmos que esses 5.563mm de água é limpa, potável e literalmente escorre pelos ralos, esta água poderia ser utilizada para regar jardins, realizar limpeza em geral e até mesmo abastecer comunidade carentes e regiões de seca intensa e com escassez de água. 

4.3.2.3  Jardim farmacológico 
O projeto tem também como objetivo a utilização das plantas medicinais nas aulas práticas de farmacognosia e farmacologia, que será de extrema importância para complementar as aulas práticas e proporcionar relacionamento interdisciplinar dentro do curso de Farmácia, pois existe uma estreita relação entre fitoquímica e farmacologia, isto é, a fitoquímica analisa as estruturas e substâncias ativas das plantas, e a farmacologia analisa os efeitos dos fármacos sobre o organismo.

A utilização das plantas medicinais pela população faz parte da cultura, como resultado das experiências de gerações passadas, que foram transmitidas por meio de aprendizagem consciente e inconsciente. 

 O uso de fitoterápicos com finalidade profilática, curativa, paliativa ou com fins de diagnósticos passou a ser reconhecido oficialmente pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 1978, quando recomendou a difusão mundial dos conhecimentos necessários para o seu uso. São reconhecidas como plantas medicinais as que possuem aplicação consagrada pelo uso médico ou pela população, com reconhecimento científico e descrito na Farmacopéia Brasileira, The Merk Index e outros.

  Para escolha das plantas medicinais utilizadas neste trabalho, foi levado em consideração alguns aspectos:

· Reconhecimento científico da ação farmacológica;

· Diversidade das espécies e propriedade farmacológicas;

· Toxicidade das plantas;

· Obtenção da matéria prima, ou seja, disponibilidade para aquisição das mudas, provenientes da Divisão de Agrotecnologia , situado no Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas - CPQBA-UNICAMP;
· Escolha das espécies a serem cultivadas, de acordo com as condições de desenvolvimento exigidas pela planta , ou seja, seu ciclo de vida , e o preparo da área para o cultivo;

· Manutenção do jardim de plantas medicinais;

4.3.2.4 Energia limpa “solar” fotovoltaica 

A energia solar fotovoltaica para manutenção da carga de um banco de baterias as quais serão utilizadas para alimentação da bomba centrifuga que bombeará água da cisterna para realizar a irrigação da vegetação tendo como objetivo principal irrigar o jardim de plantas medicinais. 

Por que utilizar energia solar? 

O Sol fornece anualmente, para a atmosfera terrestre, 1,5 x 1018 kWh de energia. Trata-se de um valor considerável, correspondendo a 10000 vezes o consumo mundial de energia neste período. Este fato vem indicar que, além de ser responsável pela manutenção da vida na Terra, a radiação solar constitui-se numa inesgotável fonte energética, havendo um enorme potencial de utilização por meio de sistemas de captação e conversão em outra forma de energia (térmica, elétrica, etc.).
Na Área do entorno da cisterna utilizaremos um Sistema Fotovoltaico Isolado para obtenção da energia necessária para alimentação da bomba centrifuga.


Nosso projeto difere-se de um sistema básico pelo fato da necessidade de instalarmos em sua tomada de energia um inversor, o qual fará a conversão de 12 Volts de corrente contínua em 127 Volts de corrente alternada, pois a bomba centrifuga que utilizaremos requer este tipo de alimentação.


Desta forma um diagrama geral para sistemas isolados pode ser representado pela figura abaixo:

[image: image1.emf]
Figura 1.  Diagrama de sistemas fotovoltaicos isolados em função da carga utilizada

5  PROGRAMA DE CONSCIENTIZAÇÃO NO CAMPUS


Serão sugeridos os seguintes programas para a conscientização das pessoas, alunos, professores e funcionários que transitam diariamente pelo campus:

· Programa de redução do consumo de papel;

· Programa de redução do consumo de energia;

· Programa de redução do consumo de copos descartáveis;

· Programa de incentivo à carona solidária;
· Programa de readequação da coleta seletiva e reciclagem.

6 COMUNICAÇÃO DO PROJETO

A comunicação do projeto será feita através de materiais impressos (papel reciclável) afixados nos murais e quadros de aviso do campus, bem como através de intervenções em sala de aula, campanhas e semanas dedicadas ao tema. 

O site da universidade é um ótimo canal de comunicação e também poderia ser utilizado.

São relevantes parcerias com rádios e jornais locais para que noticiem e mantenham a população informada. Faixas espalhadas por pontos muito freqüentados podem anunciar eventos dirigidos a um público maior que o diretamente beneficiado, como, por exemplo, um mutirão de plantio. O uso de camisetas do projeto cria uma identidade visual e contribui para elevar a auto-estima dos beneficiários. 

7 considerações finais

A incorporação dos temas ambientais na Universidade requer uma mudança de cultura em todos os seus níveis funcionais. Para que esta mudança ocorra, atividades de educação ambiental e de capacitação devem ser constantemente oferecidas. A educação ambiental é entendida aqui como um processo de aprendizagem e reaprendizagem ecológica, que busca que os indivíduos adquiram os conhecimentos, os valores, os comportamentos e as habilidades práticas para participarem responsável e eficazmente da prevenção e solução dos problemas ambientais, e da gestão da qualidade do meio ambiente.

Porém o processo educativo é lento e precisa de constantes “abastecimentos” para manter as pessoas motivadas e engajar outras mais. E a efetividade destas mudanças é maior quando aliada às práticas responsáveis, como as que estão sendo propostas, através da implantação do SGA.
O Projeto “Universidade Sustentável” deve ser coordenado por uma equipe multifuncional, composta por funcionários administrativos, professores e alunos de vários cursos. A equipe será responsável pelo desenvolvimento e implementação do Programa e sua primeira tarefa será delinear os objetivos do programa.

Os integrantes deverão ser selecionados com cuidado. Suas habilidades e suas atitudes para com o projeto determinarão seu sucesso. 

Sugere-se nomear um facilitador para o programa. O facilitador precisa ter autoridade e influência necessárias para manter o programa na linha e garantir que a implantação do SGA se torne parte integral do plano global da corporação. Seu papel será o de facilitar o fluxo das informações entre todos os níveis da Instituição. 
Espera-se que as mudanças estimuladas por estas atividades alastrem-se em todos os espaços ocupados pelas pessoas que participam destas atividades, e que se concretizem realmente em práticas e não somente em intenções.
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"SUSTAINABLE UNIVERSITY"

Abstract: A multidisciplinar project presented at 5th Technologic and Scientific Journey in the San Francisco University campus of Campinas, proposed by students of Environmental Engineering, Pharmacy and Electrical Engineering courses, supervised by Prof. José Roberto Paolillo Gomes. The project was the winner of the Journey and deals with the establishment of an Environmental Management System - EMS, based on ISO 14001:2004, in the campus of the University and the revitalization of an coexistence area with the construction of a pharmacological garden irrigated by rainwater stored in a cistern builded with a cement-bamboo composite, with alternative energy for campus sustainability. 

Keywords: Sustainability, environmental management, Cistern, Alternative Energy, Environmental Education.

















































